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INTRODUÇÃO
A gestação faz parte do ciclo da vida e do desenvolvimento humano, sendo uma experiência única
e individual de cada mulher. Historicamente foram várias as medidas de cuidado a saúde, adotadas
pelo Governo Federal e pelo Ministério da Saúde, desde 1920, quando a saúde materno-infantil foi
institucionalizada. (SOUZA, HORTA, 2017). Sabe-se que durante o trabalho de parto o nível de
dor equivale à intensidade e frequência das contrações uterinas, existindo intervenções terapêuticas
disponíveis que podem auxiliar na assistência ao parto no intuito de reduzir a percepção da dor neste
momento tão singular. (CAVALCANTI, 2019).
Sabe-se que a utilização de métodos complementares visa tornar o parto o mais natural possível
e reduzir o número de intervenções, administrações medicamentosas e cesarianas desnecessárias.
(GALLO, 2018; Whitburn et al, 2019.) Para isso “os profissionais de saúde devem refletir sobre
como suas próprias crenças e valores influenciam a sua atitude em lidar com a dor do parto e garantir
que os seus cuidados apoiem a escolha da mulher” (BRASIL, 2017, pg.17).

Para possibilitar que práticas integrativas e Complementares em Saúde (PICS), fossem
institucionalizadas no Sistema Único de Saúde (SUS), foi aprovada a Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC), através da Portaria GM/MS nº 971, de 3 de maio
de 2006. Atualmente pode ser disponibilizado, por meio do SUS, e em todo território nacional 29
PICS. (BRASIL a; BRASIL b, 2018).
Descritores: Terapias Complementares; Parto; Gravidez; Saúde da Mulher.
Descriptors: Complementary Therapies; Childbirth; Pregnancy; Women's Health.
METODOLOGIA
Para realização do presente estudo foi utilizado o método de pesquisa bibliográfica no qual consiste
na análise das bibliografias. Na seleção dos artigos foi utilizada a base de dados o Scientific Eletronic
Library Online (SciELO) e terminologias encontradas nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).
Os termos “Terapias integrativas”, “Parto”, “Gestação” e “Gravidez” foram referentes na busca dos
artigos. Os critérios de inclusão foram: artigos na íntegra relacionados com o tema, publicados nos
últimos 5 anos. Em um primeiro momento, encontrou-se um total de 21 artigos. Após a aplicabilidade
dos critérios de inclusão, permaneceram 15.
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Do total das 18 publicações iniciais, permaneceram 15 artigos que compuseram a amostra final.
Destes artigos 1 é de 2015, 4 são do ano de 2016, 2 de 2017, 3 de 2018, 4 de 2019 e 1 de 2020. Os
descritores mais utilizados pelos autores foram “Terapias complementares” nas publicações.
O trabalho de parto é a causa mais comum de dor intensa, e pode estar associada a vários fatores
como: ambientais, culturais, emocionais (MELO et al, 2020). Além disso, o estresse e a ansiedade,
usualmente presentes durante o trabalho de parto, e que aparentam ser mecanismos de ajuste e
defesa do organismo, ativam uma resposta neuroendócrina que resulta em sobrecarga dos sistemas:
respiratório, circulatório, e metabólico, podendo assim causar impacto no feto ou no recém-nascido
( HALL, 2015).
Segundo Silva et al (2016) a contribuição da doula em um momento tão singular, conduz ao resgate
do parto humanizado e saudável, por meio da inserção das PICs. Ainda que seja contrário ao modelo
institucional engessado, onde a dominação do saber sobre a mulher e seu corpo, tira dela o papel
de protagonista, e lhe confere o paciente lugar de expectadora do evento, este espaço de atuação
da doula, convergem para o empoderamento da gestante no momento do parto e puerpério, sua
autonomia e domínio do seu próprio corpo.
A adoção da fitoterapia durante a gestação deve ser acompanhada por profissionais da área de
saúde e pelas autoridades sanitárias, representando uma questão relevante de saúde pública que pode
envolver diferentes níveis de risco ao desenvolvimento saudável do bebê (IZZO,2012).
Segundo Cardoso et al (2019) apontam que as 10 espécies medicinais mais utilizadas no mundo
pelas gestantes são a camomila, o gengibre, a menta, a equinácea, o alho, o oxicoco, a babosa, a
framboesa, prímula e o ginseng. É fundamental o incentivo à realização de pesquisas que fomentem
a transformação de plantas medicinais, drogas vegetais e derivados vegetais. Para serem utilizados
pela população de forma segura, eficaz e com qualidade devidamente comprovada de acordo com a
regulamentação vigente em cada país.
As PICs ressaltam a importância da mulher se tornar agente do seu destino, tomando consciência de
suas habilidades e competências no controle da própria saúde e do corpo. Portanto, essas práticas de
saúde visam a desenvolver aquisição de competências de autoestima e de autocuidado, bem como a
capacidade para analisar criticamente sua realidade (KLEBA et al, 2009).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A mulher sustenta a crença de que a dor é proposital e inevitável, pois só assim seu filho pode
nascer, mas proporcionar um ambiente seguro e principalmente solidário. A dor no parto via vaginal
é inevitável, porem a mulher tem um leque de opções que podem ser utilizadas e minimizar essa dor
tão singular. Sendo assim as PICs podem ser muito úteis tanto para a gestante quanto para o trabalho
de parto e essas práticas devem ser encorajadas pela equipe obstétrica para que a mulher tenha uma
experiência completa e utilizando todos os meios para passar pela gestação de forma confortável e
realizar o trabalho de parto de forma tranquila e rápida, assim como a mulher desejou e esperou até
o momento.
As evidências científicas encontradas na literatura demonstram que as PICs contribuem
positivamente no trabalho de parto e no decorrer da gestação. Visto que as técnicas são eficazes para
diversos sintomas, como a melhora da dor, da ansiedade, do estresse que o momento proporciona,
para o relaxamento e conforto da mulher.
Sugere-se mais estudos sejam realizados com a proposta de especificar as contribuições das
diferentes PICs na assistência à saúde da mulher, no período da gestação, parto e puerpério, da
mesma forma que se avalie a possibilidade de que estes conhecimentos sejam inseridos nos
currículos dos diferentes cursos da saúde, fomentando a formação de profissionais mais sensíveis ao
cuidado humanizado.
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